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é em especial às organizações politicas do Partido Republicano 

É. Ed Português 

O Directorio do Partido Repu- 
Plicano Português já definia publi- 
camente qual a atitude do Partido 
perante a crise macional criada 
pelo estado de guerra que mos foi 
declarada pela Alemanha. 

Apoiando as declarações feitas 
no Congresso da Republica e ins- 
pirando se no sentimento patriotico 
que num voto umanime uniu o mes- 

| mo Congresso, o Directorio não 
tom nem deve ter outra preocupa- 
ção que não seja a de orientar as 
forças partidarias no sentido de 
conjurar o perigo que ameaça à 

| Nação Portuguêsa. Proclamou por- 
| tunto a necessidade de pôr de par- 

te as preocupações de politica par- 
* tidaria, procurando por todos os 
meios firmar a união sagrada de 
todos os republicanos, oferecendo- 
lhes loalmente a sua cooperação 

* para levantar bem alto a honra, a 
dignidade e o prestigio da Patria. 

| Espera portanto o Directorio 
qua as suas comissões politicas, 

| jornais, centros, associações e gru- 
pos, numa elsvada compreensão do 
mesmo sentimento, contribuam nos 
limites da sua acção, para tornar 
bem firme e duradoura a obra de 
reconciliação em que andâmos em- 

* penhados, promovendo activamen- 
“te a colaboração consciente e pro- 
funda de todos os portuguêses para 
o supremo esforço de defender a 
Patria em perigo, 

| A Alemanha, estando em guer- 
ra com a Belgica, com a França, 

“com a Inglaterra, Russia, Japão e 
| com a Servia, acabou por notifi- 

| car-nos a sua beligerancia. 
E” de ha poucos dias a decla- 

* ração de guerra, mas de ha muito 
que sofremos, por parte da Ale- 
manha, as mais pungentes humi- 
lhações. Vimos arrebatar-nos Ki- 

* ngs para satisfação da sua insa- 
" ojavel avidez; por vezes tambem 
sentimos a sua garra cruel.prestes 

“a retalhar a porgão mais rica é 
apeteoida de Angola; e, quando em 

“fins de 1914, já a tempestade da 
guerra agitava todo o mundo, ama 
horda de flibusteiros armados vio- 

“low o tarritorio nacional no Sal de 
| Angola, sendo, necessario, para os 
"conter, que fosse derramado o 
“sangue generoso dos soldados por- 
tuguêses. 

E ela portanto, por uma série 
* de afrontosas hostilidades pratica- 
“das contra a soberania de Portu- 
“pal, a declarada inimiga da nossa 
integridade territorial e da nossa 
independencia nacional. 

Pambem a condição de aliados 
ida Inglaterra nos não permitia 

à prolongar indefinidamente uma si- 
"tuação de aparente neutralidade, 
“que já não cabia justamente no 

| significado jurídico que este termo 
tem em direito publico internaocio- 
nal. 

A guerra veio, pois, como um 
* acontecimento inevitavel. 
| Tsse repto brutal de heligeran- 

cia foi recebido com desassombro 
"e com dignidade, produzindo na 

alma portuguêsa uma forte emoção 
patriotica e como que o subito re- 
nascimento das virtudes heroicas 
do passado. 

As nações aliadas que lutam 

  

num colossal esforço contra a bar- 
barie teutonica em defeza da pro- 
pria independencia e da liberdade 
dos povos, acolheram-nos com -en- 
tusiasmo e com palavras de Jus- 
tiça, que são motivo de orgulho 
para nós portuguêses, 

Particularmonte a Gran-Breta- 
nha, a quem nos liga uma estreita 
e secular aliança, afirmou-nos a 
sua amizade em termos significa- 
tivos e calorosos, que estimulam o 
nosso brio e valorizam singalar- 
mente a nossa situação internacio- 
nal, 

E o Brasil, a nação irmã a 
quem nos prendem laços de tanto 
afecto, estende-nos fraternalmente 
os braços em comovidas demons- 
trações de carinho e de solidarie- 
dade, 

E” neste ambiente moral de 
milhões e milhões de almas amigas, 
que vão retemperar-se as energias 
antigas da raça portuguêsa, de 
modo a podermos olhar o futuro 
com uma calma e serena confisaga. 

Importa,pois, na actual conjun- 
tura, que as comissões politicas, 
centros, associações e todas as de- 
mais entidades da nossa orgâniza- 
gão partidaria, por meio de confe- 
rencias e de missões de propaganda, 
esclareçam o povo sobre as causas 
e origens da nossa participação na 
guerra, pondo em evidencia que 
Portugal ficaria para sempre des- 
honrado, merecendo o desprezo do 
mundo inteiro, se mão cumprisse 
os deveres de lealdade impostos 
pela secular aliança com a Ingla- 
terra. 

E que entrando na união sa- 
grada dos povos que defendem o 
principio das nacionalidades, as 
conquistas do Dirsito e da Civili- 
zação, contra as brutais teorias de 
domínio mniversal dos impérios 
barbaros, defendemos 4 nossa in- 
dependencia, defendemos a estre- 
mecida terra de Portugal, a histo- 
ria imorredoura de um povo de 
herois, os nossos lares, as nossas 
familias, os nossos mais puros afs- 
ctos, a nossa Patria, enfim. 

E' preciso levar a toda a parte, 
atá ás aldeias mais distantes, pa- 
lavras de verdade e de confiança, 
inspiradas em lições de patriotismo, 
para manter os animos fortes e um 
estado de consciencia colectiva que 
corresponda ás circunstancias de 
momento, e que prepare todos'os 
portuguêses para oferecer á Patria 
os sacrifícios que lhes exigir. 

Amêmos a Patria em todos os 
seus olementos espirituais e mate- 
riais; amêmo-la enternecidamente 
nos seus meios de defeza militar; 
e que cada cidadão seja um solda- 
do, disposto » latar e morrer he- 
roicamente em sua defeza. 

Nesta hora que passa, subor- 
dinemos todas as forgas do nosso 
espirito ás palavras inspiradas de 
Jules Ferry : 

O amor, a paixão, o culto da 
Patria devem absorver e resumir 
todos os cultos, todos os afectos e 
todas as paixões, 

VIVA A PATRIA! 

O Directorio do Partido 
Republicano Português 

EIA PE PE SU O e ema eee 

À situação 
politica 
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Tem-se falado ultimamente 
* muito em crise ministerial de- 

vido á proposta de amnistia 

mento e segundo a qual serão 
beneficiados tanto os conspi- 
radores monarquicos como os 
membros do ministerio Pimen- 
ta de Castro, de triste memo- 
ria, 

O cérto, porêm, é que não 
passa de boatos tudo quanto 
à esse respeito se tem dito e 
escrito, para encher papel,   que vai ser presente ao parla- visto as mais recentes infor- 

mações darem como perfeita- 
mente equilibrada a harmonia 
no ministerio, como convem 
sos altos interesses nacionais 
na hora perigosa e dificil que 
atravessâmos. 

Tudo o que não seja assim 

é cavar fundo a ruína da Pa- 
tria, tendo nós por obrigação 
chamar á responsabilidade de 
um tal cataclismo os que sé 
esquecem dos deveres contraí- 
dos para com ela; * 

Films... 
Um exemplo 

O bispo de Gap, que acaba de 
ser mobilisado, dirigiu uma carta 
aos seus fisis na qual, depois de 
constatar que mais de um cento de 
sacerdotes ou seminaristas da sua 
diocese estão em armas, termima 
dizendo: 

| O nosso nome vai juntar-se á 
lista dos ausentes e o nosso logar 
vai ficar vago. Na nossa qualida- 
de de capelão militar, dentro de 
alguns dias partiremos para jun- 
to dos gxercitos 6 não ha duvida 
de que altamente apreciâmos a 
honra de oferecer o nosio sangue 
para O resurgimento da França 
cristã, se Deus quizer mistura-lo 
no calix da Patria, ao que tantos 
outros já generosamente verie- 
ram. 

Que belo exemplo patriotico, 
digno de ser seguido, nos dá este 
padre francez, mowsenhor Liobet ! 

Casamento 

Amuucia-se o da conspiradora 
D. Constança Teles da Cama com 
o cabecilha monarquico D, João 
de Almeida. 

Enlace auspiciosissimo, é de 
supôr que o ex-monarca D, Ma- 
nuel veja nele um ridonte futuro 
para o engrossamento das smas 
hostes... 

Pronto a marchar 

O sr. Brito Camacho, major 
medico do exercito, que astava em 
goso de licença ilimitada, apresen- 
tou-se ao serviço no comando da 
1.º divisão militar. 

Um bravo so chefe da União 
pelo gosto que vai causar aos cri- 
ticos quando o virem fardado s de 
mochila ás costas... 

VT 
Entre dois conhecidos jornalis- 

tas houve no domingo á noite aze- 
da discussão que terminou com 
tres retumbantes adjectivos, tre- 
zandando a alcool. 

Se era domingo... 

Outra opinião 

Cabe a vez agora ao sr. Julio 
de Vilhena dizer o que pensa so- 
bre a restauração monarquica pelo 
que transcrevemos do livro, que 
acaba de publicar o antigo minis- 
tro da monarquia, este precioso 
trecho : 

Posso julgar, como efectiva- 
mente julgo, que uma restaura- 
seo sob a magestado do sr. D. 

anuel não é viavel com cara- 
eter de permanencia, porque fal- 
tam ao rei todas as qualidades 
necessarias para governar um 
pais na fase da sua maior agita- 
São, como seria aquela que se 
seguisse 4 extinção da Republi- 
ea. Posso entender que a monar- 
quia de ámanhã, com o sr. D. 
Manucl á sua frente, seria o mes- 
mo que a monarquia do ontem, 
agravada pola força de um re- 
cente triunfo, embora tranegitorio. 
Posso pensar como quizór. 

Creia que pensando assim pen- 
sa muitissimo bem. Só não lhe po- 
derão perdoar tanta franquêsa os 
correligionarios ainda agarrados ao 
princípio de que nem todas as ver-   dades se devem dizer. 

Abril de 1016 

aja vergonha ! 
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Decorrem os tempos, pas- 
sam os dias, sucedem-se og 
mezes, sam as horas, perpas- 
sam og minutos, e o sr. goyer- 
nador civil, como as maquinas 
Singer—leve e... silencioso— 
continua mantendo escanda- 
losamente a situação do admi- 
nistrador do concelho, que é, 
so mesmo tempo, amanuense 
do governo civil, comissario 
de policia, secretário da esta- 
tistica, fóra o resto, é cujos 
proventos o colocam brilhante- 
mente ao abrigo da crise das 
subsistencias. 

Nunes, por nunca ser, se 
viu disto em Aveiro. E até 
onde póde chegar o descara- 
mento da ganancia, o cumulo 
do interesse, o desaforo das 
conveniencias, 

Não foi para isto, positiva- 
mente, que a Republica se im- 
plantou em Outubro de 1910. 
Não foi para que continuas- 
sem os abusos que se sacrifi- 
cou tanta gente e que se der- 
ramou tanto sangue. Por isso 

nos insurgimos contra mais 
esta imoralidade, clamando, 
em nome dos principios que 
sempre defendemos, que a ela 
se pônha côbro quanto antes 
para honra da Republica e de- 
côro do partido democratico. 
— o emite mm ee mn 

CENSURA PRÉVIA 
O “Diario do Governo de 

quarta-feira publíca os no nes 
da comissão para a censura 
preventiva das publicações no 
distrito de Aveiro, enquanto 
durar o estado de guerra, co- 
missão que é composta dos 
seguintes cidadãos: coronel 
de infanteria José Cristiano 
Brazil, major reformado Car- 
los Alberto da Paixão e capi- 
tão reformado Belmiro Ernes- 
to Duarte Silva. 

Supressão de comboios 
A partir de quarta-feira 

foram suprimidos alguns com- 
boios das linhas da Compa- 
nhia dos Caminhos de Fer- 
ro Portuguêses e entre eles 
dois rapidos que faziam o tra- 
jecto Porto-Lisboa, tudo isto 
fundamentado na elevação do 
preço do carvão e de outros 
materiaes que tendem a escas- 
sear no mercado. 

No norte levantou-se gran- 
de celeuma, sendo a imprensa 
do Porto unanime em conde- 
nar as deliberações da Com- 
panhia-por não ter atendido 
aos interesses da cidade, como 
era de justiça e de esperar que 
acontecesse. 

Muitas colectividades, se 
não todas, protestam tambem 
com veemencia e pédem a 
modificação do novo hora- 
rio, mas segundo parece não 
ha fórma de se chegar a um 
acordo pelo que é geral o des- 
contentamento na segunda ca-   pital da Republica.   
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À PESCA NA RIA 
Ao lado das reclamações justas, 

mas contra toda a especie 
de especulação e des- 

respeito à lei 
come que 

Fizémos vêr aos nossos leitores 
nos ultimos dois numeros deste jor- 
nal, que, bem ao contrario do pro- 
palado por alguns períodicos de 
Aveiro, a pesca é inteira- 
mentelivre na ria pas 
ra todosos aparelhos 
não nocivos, e que 
dois nnicos, de arras- 
tar, já abolidos no 
resto do país, mas 
aqui ainda permiti- 
dos, sÓ esses sofrem 
o defeso de 3 mezes e 

4 dims durante o 
ano, defeso que é indispensavel 

para proteger as creagões. E mais 
fizémos vêr que abolidos da pesca 
do estuario foram tão sómente os 
aparelhos fixos, a chincha devas- 
tadora e a fisga contra a qual to- 
dos os pescadores de redes ergue- 
ram os mais altos protestos. 

Não ha, pois, razão nenhuma 
para se dizer e publicar que se não 
deixa pescar, que a ria está fecha- 
da sos pescadores, que o Estado 
promulga leis que só conduzem & 
fome e á miseria e que derogar a 
lei da ria é a medida que se im- 
põe, necessaria e urgente, para 
que a abastanga renasça, para que 
a normalidade economica se resta- 
belega. 

Está bem de vêr que, no-esta- 
do de protecção em que se encon- 
tra a fauna da ria ha 3 anos, se 
os aparelhos nocivos fôrem agora 
pescar, eles farão desde já uma 
farta colheita de creações, para 
escasso, e dentro do bréves 
dias, logo que a primavera se acen- 
túte, grande captura de peixes, co- 
mo diz o relatorio do regulamento, 
que temos sobre a mesa, 

Mas que lesão não vai isto cau- 
uar imediatamente nos aparelhos 
legaes, e que futuro não se propa- 
ra para eles nos mezes seguintes? 

Porque, saibam todos quantos 
nos lêem, é preciso ao encararmos 
estes assuntos, não tratarmos só 
dos interesses daqueles que temos 
ao pé da porta, sem querermos sa- 
ber dos outros, dos restantes, que 
são o maior numero, os mais po- 
bres, os mais desgragados, os ver- 
dadeiros desprotegidos, seguindo o 
adagio de que longe da vista lon- 
ge do coração. 

Nós dâmos de barato que o re- 
gulamento em vigor seja suscepti- 
vel de algumas modificações. Era 
mesmo um contrasenso supôr o 
contrario. Mas do que não retta 
duvida alguma é de que esse 
diploma constitús um dos mais bem 
feitos, mais bem estudados, e mais 
justos e hheraes que temos conha- 

cido, o 
Para se chegar a esta conclu- 

são é preciso, porêm, estuda-lo 
tambem, lêr conscienciosamente o 
relatorio que o justifica. 

Depois de o termos lido e pon- 
derado, nós, sem de modo nenhum 
querermos entrar em particulari- 
dades, para o que nos não julga- 
mos habilitados, vimos claramente 
esta questão, e, tal como els real- 
mente é, a vâmos expôr com de- 
sassombro e com toda a lealdade. 

x 

* 
O debatido assunto da pesca 

na nossa ria é, afinal, unica e exclu- 
sivamente-—os Dotiries, 

Mais nada. Tirados os botirdes, 
não ha mais reclamações, não ha 
mais discordias. Os regulamentos 
passam a ser aqui bons e exequi-   

veis como em toda a parte. E em 
quanto eles subsistirem, ou as ideas 
sobre eles, não ha regulamento ne- 
nhum que preste e são continuos 
os pedidos ao Covêrno para que 
volte a mandar estudar o assunto. 

Ora o assunto está estudado e 
mais que estudado. 

O que é ele? 
Uma questão de moralidade, 

na sua sintese mais completa, 
E' uma luta, que vem de lon- 

gos anos, entre a justiça e o pre- 
dominio, entre o desprotegido e o 
privilegiado, entre o humilde e o 
poderoso. 

E honra seja feita não só a es- 
tes, que por ultimo se pronuncia- 
ram nesta luta, mas a quantos a 
ela teem sido chamados de longos 
anos, porque todos, sem distinção, 
segundo nos informámos, depois de 
a observarem, tomaram nobremen- 
te e honradamente, com inteira 
consciencia, o partido dos verda- 
deiros proletarios, pugnando pelo 
fomento da industria, exaltando a 
religião do trabalho. 

Vejâmos: o que são os botirões? 
Umas enormes redes fixas, ou ar- 
magões permanentes, que, amar- 
radas a umas poucas de linhas de 
estacaria, tomam e atravancam 6 
porto. E póde-os armar quem quer? 
Não. Só uns eértos e determinados 
concessionarios que trazem de lon- 
ge esse direito. 

E donde vem esse direito ? Co- 
mo forele adquirido ? 

Não se sabe. De tolerancia em 
toleranoia, e sempre como pretex- 
to de que se tal estado de coisas 
se acabar morrerá tudo de “fome, 
chegou ele até nogsos dias. 

E quem indemnisa os outros 
pescadores desta tomadia perma- 
nente dos leitos, 4s suas rêdes vo- 
lantes ou derivantes? Quem indem- 
nisa a navegação livre, dos trans- 
tornos que sofre, dos psrigos a que 
está sujeita quando haja máu tem- 
po, ou nevosiro, ou noites escuras? 

Ninguem indemnisa nada. E' 
um feudo puro s simples. Os des- 
graçados que se empregam na in- 
dustria da navegação a fretes tra- 
balham pelo dobro para fazerem 
passar os seus barcos pelas cales 
no tempo dos botirões, a os pobres 
pescadores sofrem pacientemente 
esse senhorio da ria que lhes cer- 
ceia a área e a abundancia do pes 
queiro, assim como sofrem mais 
resignadamente ainda, depois dos 
botirdes levantados, os prejuizos 
das rêdes rasgadas nos numerosos 
peguilhos que lá ficam e não são 
mais que estacas partidas que se 
não pudéram arrancar. 

Mas o Codigo Civil não se opõe 
terminantemente a essa ocupação 
do dominio publico, a essa absor- 
pção das aguas e leitos de um por- 
to maritimo ? 

Opõe. Terminautemente, E tan- 
to assim, que no principio do ano 
passado a Capitanfa do porto em- 
preendeu, por este mesmo princi- 
pio fundamental da nossa lei civil, 
a cruzada contra o privilegio das 
barcas de passagem, e as bar 
cas aí estão ampla- 
mente livres, tendo as câ- 
maras municipaes perdido direitos 
e réditos que eram antiquissimos. 

E não é cérto que para se po- 
derem meter duas simples estacas 
na agua, destinadas a uma rudi 
mentar ponte de atracação, nós 
precisamos de inumeras licenças 
num provssso de petição complica-  
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fim de zelar as bacias bidrografi- 
cas? E' cérto. E daqui resulta o 
seguinte paradoxo, ou antes O se- 
guinto disparate de administração 
publica: tolherem-se duas estacas 
& beira da agua para a pobre pon- 
te, e parmitirem-se no meio da cale 
centos delas para as rédes fixas |! 

. * = 

Não pretendemos hostilizar nin- 
guem. 

Vemos que na numerosa classe 
piscatoria da ria exista uma scisão 
completa .na hora actual. Ds um 
lado: os verdadeiros pescadores, 
unidos: quasi todos, constituindo o 
maior número, aclamando a lei be- 
nefica, protectora. Todos estes dias 
temos falado com eles, que nos di- 
zem textualmente : 

- Betamos muito melhorados. Di- 
mando os mezes em que o peime 
emigra ou so esconde, fazemos hoje 
por noile o que dantes não fazia- 
mos por quinzena. Tirando a zona 
proíbida à boca da barra, pescamos 
por toda a parte, livre das estaca- 
das dos botirões, que foram uma 
praga na ria. Ainda quim deiwa- 
ram lá tânto peguilho que é um 
perigo ir para muitos sitios com us 
branqueiras. KRasga-se tudo e por 
de-se a pescaria. Eira uma carida- 
de qu senhora capitania pedir ao 
governo a limpeza das calos, que 
mais não fosse a de Ovar go me- 
nos. 

De outro lado: os concessiona- 
rios do botirão, em numero redu- 
mido, cêrca de quarenta ao todo, 
aqui e na Murtoza, que são afinal 
quem ha meio seculo brama con- 
tra todos os legisladores e contra 
qualquer norma de trabalho, def- 
nida e certa, que se queira implan- 
tar e manter na exploração do 
estnario. 

De um lado, nesta numerosa 
familia dos pescadores, está a mas- 
ba anonima, satisfeita, a progredir. 
Do outro lado, um grupo de pri- 
vilegiados, wma especie de aristo- 
eracia, que só póde martar a sua 
vida com regalias especiais, com 
medidas de excepção, contrárias e 
antagonicas às leis gerais, AOS re- 
gulamentos, a tudo que constitue 
as bases de uma sociedade civil 
sada. 

E é pars pasmar, na verdade, 
que, numa cidada como Aveiro, 
que não é positivamente a Corte- 
gaga, se tomo a torto 

in-tiga, é não surja outra voz, se- 
aão-a nossa, que tolha o passo à 
valunia que por aí escorre; insen- 
sata e triste, a envonenar os espi- 
ritos, os corações, os sentimentos 
de uma população inteira, liberal, 
trabalhadora, bem intencionada, 

“e” 

Não está no nosso animo levam- 
tar quaesquer atritos ou obstacu- 
los às pretensões de ninguem. Sa- 

bemos, pars mais, que o momento 
historico que passa é ds gravidade 

para o nosso Portugal, como, aliás 

pars todos 05 países, para o mun- 
do em pêso. Sabemos que as difi- 
culdades de vida são já grandes, 
hoje, para todos, sendo mesmo 

para alguns quasi pavorosas. Sa- 
bemos ainda qua, 4 medida que a 
guerra se fôr protelando, tudo ha- 

de ir indo a pror. Temos de olhar 
todos para o futuro, não nos po- 
demos preocupar sómente com o 
dia de hoje, fechando os olhos ao 
qua ha de ser o dia de ámanhã, 

Pois bem. A nossa gente da 
beira-mar dessja mais uma tola- 
râancia aos 5 aparelhos? Os 
nossos mercados de peixe precisam, 
em atenção 4 alimentação publica, 
que se abra mais uma excepção á 

letra da lei ? E” conveniente, é util 
ue-se lance mão dessas medidas 
e ocasião ? Nós não o contestâmos, 

em nada nos opômos a tal passo 
de administração publica; confes- 
sâmos até que nos faltam elemen- 
tos precisos, dados rigorosos, para 
nos pronunciarmos conscientemen- 
te sobre isso. 

O que simplesmente desejâmos 
é que qualquer pedido a fazer se 
formule de uma fórma definida e 
correta, com franqueza e com leal- 
dade, sem campanhas de descre- 
dito contra o Estado e contra os 
seus funcionarios, invertendo aira- 
são e a justiça, chamando ao bran- 
co preto e ao preto branco, per- 
turbando a ordem e o trabalho 
licito e legal, promovendo o des- 
prestigio e a” indisciplina, cousas 
que são agora para nós de vida ou 
de morto. 

Conceda-se qualquer tolerancia, 
sim; mas no entendimento de que 
a Republica não continúa a mér- 

Os, 

8 

Eaperimentem os da casa 

Rodrigues Pinho 
—DE— 

VILA NOVA DE GAIA 

ea travez 
o partido da licensiodadé contra a 

é CPorto) 

é». Pois são dos melhores 
que ha 

O fno Moscatel ve- 

lho ou o vinho superior 

> HRegenerante 

r o bem geral de todos a 
troco da influencia politica de meia 

duzia, e não deixa postergar inde- 
finidamente, com esse fim oculto, 

o exato cumprimento das leis e a 

implantação da verdadeira liber- 
dade de trabalho na nossa ria. 
————— Sae 

O Brazil 
Maravilhoso discurso de Guerra 
"Junqueiro no Teatro Repa- 

blica, de Lisboa, em honra 
do poeta brazileiro Olavo 
Bilac 

Da essencia ideal que imorta- 

lizou as nossas descobertas e fez 

por um instante, na historia do glo- 

bo, de um punhado de marinhei- 

ros e de cavadores a maior patria 

do mundo, a eleita do Eterno, a 

'encarnação heroica do divino, tres 
monumentos de beleza augusta nos 

ficaram: um retabulo, um templo, 
uma epopeia. Tres Lusiadas: os 
de Nuno Gonçalves, os de Camões, 

os de Santa Maria de Belem. Criá- 
mos Eschilo e Promstheu, o reden 

tor e o cantor, o heroi ovante, que 

o liberta e o genio irmão que o tra- 
duz em musica. A musica da luz, 
a do marmore, à da palavra. E ao 
mesmo tempo que geravamos as 
duas grandes epopeias equivalen- 
tes, uma na acção, outra no can- 
tico, reproduziamos a patria ma- 
ravilhosa que lhes deu alma, crian- 
do um novo Portugal, o do futu- 
ro, debaixo do novo céu, no mun- 
do novo. O Brazil é a eucaristia 

sagrada dos Luziades. Fizémo-lo 
á nossa imagem e semelhança, com 
torrentes de vida-—o nosso sangue, 
com um hino de aurora—a nossa 
fé, com estrelas de dôr-—as nos- 

sas lagrimas. Fizémo-lo com bei 
jos-s canções, lavrando, batalhan- 
do, resando, de armas nas mãos é 
de mãos postas, Viver é conviver, 
Viver é amar. O gráu de amor é 
o gráu de vida, e vida infinita cha- 
mos-se Deus —iníinito amor, Mas 
não vai para Deus quem traz uni- 
camente nos labios a silaba supre- 
ma. À invocação não basta. Quem 
o não realiza não o adora. Ha ho- 
mens bons, que se julgam ateus e 
são deistas, como ha deistas ran- 
coros0=, que são ateus e o não co- 
nhecem. Luisa Michel foi deista e 
Torquemada foi ateu. Os homens 
e as patrias valem, pois, mais ou 
menos, conforme o seu gráu de re 
ligião, quer dizer, o gráu de fra- 
ternidade, o gráu de amor. À pa- 
trin mais perfeita será a mais lo- 
cal, pelo amor à gleba, e a mais 
universal, pelo amor ao mundo, O 
meu amor á Patria começa nas 
amizades do meu corpo ao ar que 
respiro, á aguas que bebo, ao pão 
que me alimenta, ao fruto que de- 
sejo, à flôr que me embalsama, 4 
luz que me deslumbra, Depois vem 
o amor á minha casa, desde os avós 
aos netos, dos bergos aos sepul- 
cros, Depois o amor á minha al. 
deia —choupanas e cavadores, & 
igreja de Deus ao centro e o ce- 
miterio ao lado. Depois o amor à 
provincia, á região, à patria toda 
—208 Mortos, 308 VivoS e aos vin- 
douros. Mas a chama de meu amor 
espiritual beijará com mais devo- 
cão os que mais enobreceram a pa- 

tria, isto é, os. que mais honraram 
a humanidade, Portrgal é uma pa- 

divina do Condestavel, a mãe do 
infante-descobridor e do infante- 
martir, de Nuno Gonçalves e de 
Feroão Lopes, de Bartolomeu Dias 
e de D, João II, de Gama « de 
Camões, de S. Francisco Xavier e 
de Alyares Cabral, de D. João de 
Castro & de Albuquerque, de Fer- 
nando de Magalhães e de Gil Vi- 
cente, de Sorer Mariana e de Ber- 
mardim Ribeiro, de Miguel de Al- 
mada e de Pombal, de Fernandes   tria esplendida, porque é a mãe|Q 

Tomás e de Monsinho, de Fl-reu-! 

tono e de Sá Nogueira, de Passos 
Monuel e de Garret, do Camilo e 

de Antero, de José Falcão e João 

de Deus. E, acima de tudo, ela é 

a mãe do povo português, do po- 

vo de Aljubarrota, das descober- 

tas, de Montes Claros, do Bussa- 
co, da Terceira, da Rotunda, crea- 
dor imortal da herois “anonimos, e 

de santos plebeus e pobresinhos, 

que guardam ovelhas, semeiam ser- 
ras, dormem nos eirados e falam 
com os anjos; do povo candido é 
cristão, amoroso, meigo, melanco- 
tico, impregnado de Deus e de na- 
tureza, e tão abismado em sonhos 
e saudades, que, deixando gemer 
a alma numa frauta, é o maior li- 
rico do mundo, o maior poeta de 
Portugal, Bis o povo que foz nas 
terras de Santa Cruz a patria ir- 
mã. O Brazil não chegou a ser 
uma colonia. Foi logo nação, fei 
logo patria: a nova patria portu- 
guêsa, com novos herois e desco- 
bridores, com novos santos e no- 
vos Orfeus, novas enxadas e no- 
vas liras. O Brazil em 1645 er- 
gue-se grande como Portugal em 
1640, e a mesma fé que nos con- 
duz á revolução em 20 0 arrasta à 
independencia em 1822. Abrazou- 
nos o mesmo ideal, ardemos na 
mesma chama, Fernandes Tomás 
e José Bonifacio, em vez de inimi- 
gos, eram irmãos, Às nossas pa- 
trias desligaram-se, para melhor 
se casarem. Desuniram os corpos, 

para estreitarem as almas. Dupli- 
cando-se, quizóram-se mais. O amor 
cresceu em beleza, porque aumen- 
tou em liberdade, Vivendo tão li- 
vres e distantes, fraternizamos ho- 
je como nunca. Na gloria e no so- 
nho, nos ais e nos beijos, no riso 
e na dôr. Amando-nos através das 
ondas, vencemos o espaço. Amen- 
do-nos através da historia, vence- 

mos o tempo, que já foi. E, com 
» imortalidade do nosso amor, ven 
ceremos a marte, no porvir. Quan- 
do Portugal, honrando duas alian- 
gas, a aliança humana e a alian- 
ça inglêsa, entra na falange das 
nações heroicas que se batem pela 
cansa augusta do direito imortal e 
da justiça eterna, sente-se forte, 
ovante, esplendoroso, porque leva 
na alma, hostia sagrada, a alma 
bemdita do Brazil, Exaltemos em 
côro imenso a patria-irmã, acla- 
mando Olavo Bilac, o seu grande 
poeta. Eu, beijando-lhe a fronte, 
beijo o Brazil no coração. 

ce omnasmpena 

NOVA ESCOLA 
No logar do Bóco, fregue- 

zia de Sôza, concelho de Va- 
gos, deve inaugurar-se no pro- 
ximo domingo, festivamente, 
uma nova escola do sexo mas- 
culino, que, devido ao empe- 
nho do vereador municipal; 
nosso amigo sr. João Sineiro, 
ali foi cresda com verdadeiro 
aprazimento de todos os seus 
conterraneos. 
e e DD De mm 

Fabrica da Fonte Nova 
Vai recomeçar a sua labo- 

ração, agora sob a gerencia 
exclusiva e direcção tecnica 
do ar. Manuel Pedro da Con- 
ceição, este antigo estabeleci- 
mento fabril, que ha dias ha- 
via fechado por divergencias 
entre os dois socios, como no- 
ticiámos. 

A Fabrica da Fonte Nova é 
donde teem saído inegualaveis 
obras de arte, em faiança, es- 
palhadas hoje por todo o país 
e assim se compreende quão 
grande deva ser o contenta- 
mento dos que se orgulham 
de vêr o nome da terra en- 
grandecido á custa dos traba- 
lhos que nela se produzem. 
———— —emereem — 
FEIRA DE MARÇO 

Está a terminar, tendo a 
maior parte dos comerciantes 
ue a ela concorreram feito 

explendido negocio, tal o nu- 
mero de transações realizadas 
até hoje. 

Os que, porém, mais satis- 
feitos devem partir são os das 
barracas dos tres vintens, cuja 
aflnencia, sempre constante, os 
deixou completamente exaus- 
tos... de artigos daquele   preço. 

“|tanta angustia não sejam de deses- 

No suisisiencias 
—==(uj==— | 

Avisinham-se, sem duvida, ! 
gráves acontecimentos se não 
fôrem tomadas imediatamente | 
as providencias tendentes a! 
pôr termo a uma situação que | 
entrou ha muito nos dominios 
dum verdadeiro crime, sem 
precedentes. Apezar da cons- 
tituição dum novo ministério 
de trabalho, apezar de suces- 
sivos decretos e mais decre- 
tos, comissões e mais comis- 
sões, resumindo-se finalmente 
tudo em palavriado chocho e 
ôco, sem o mais insignificante 
resultado, a crise da alimen- 
tação publica avança esmaga- 
dora e terrivel por toda a par- 
te, sem que nos conste, nem 

a ninguem, que tenha sido to- 
mada à mais pequenina medi- 
da protetora e indispensavel, 
a favor dos que não pódem 
nem tem com que manter-se 

nesta situação dificil egráve. 
Em nome da defésa da Pa- 

tria todas as medidas, todas 
as determinações, as mais do- 
lorosas, tem sido aceites patrio- 
ticamente pela população in- 
teira; pois em nome dessa mese 
ma população, a quem não ha 
só o direito de exigir a vida e 
o sangue, adotem-se as medi- 
das que a salvação publica in- 
sofismavelmente exige, 

Sobre este momentoso as- 
súnto escreve assim um colé- 
ga portuense: 

E' preciso pensar em que ha 
desgraçados para quem já não a 
carestia, mas a propria normalida- 
de dos preços das subsistencias, 
tornam o caminho aspero, o lar 
sombrio, a vida amarga! E' pre- 
ciso lembrarem-se de que ha mi- 
seraveis, de que ha famintos, de 
que ha a legião imensa dos sem 
recursos, dos sem fortuna, dos sem 
pão e sem albergue, de todos aque- 
les que mowrejam a vida no tra- 
balho sem treguas para o vêr pre- 
miado na miseria sem piedade ! E? 
preciso não esquecerem os esfarra- 
pados, os sacrificados, os tranzi- 
dos, a cuja alma sem esperança é 
a cujo braço sem vigor se acolhem 
creanças á beira do barço e ampa- 
ram velhos á beira do tumalo! E” 
preciso que o pão negro, o pão de 
forgados, o pão de condenados, o 
pão de cevados, que lhes atiram é 
lhes destinam, lhes não cusie oiro 
feito de sangue, nem sacrificios fai- 
tos de lagrimas! E” preciso que 
estes dias de tanta dmvida e de 

pero e de morte para aqueles que 
não possuem nem o lume que os 
aqueça, nem o pão que os alimen-» 
te, e sejam de abundancia e da ri- 
queza para 05 cszares da ganan- 
cia e os pontifices da usura—ban- 
didos sem piedade, scelerados sem 
escrupulos ! : 

Todos nós estâmos 4 mercê de 
uma Falperra organisada e disci- 
plinada. O nosso dia de &manhã é 
cada vez mais cheio de sombras, e 
por muito desesperado que seja 0 
nosso esforço, por muito forte que 
seja a resistencia do nosso' braço 
e por muito fecundo o suor que 
nos alaga, nós não podemos saciar 
a voracidade sem limites dos em- 
preiteiros das subsistencias. Ba- 
tam a todas as portas, inquiram 
em todos os lares, consultem todos 
os que tem às responsabilidades de 
uma familia e todos os encargos de 
uma vida domestica, e vejam quan- 
tas inquietações, quantas gurpre- 
zas, quantos desesperos para man- 
ter o equilíbrio entre as despezas 
e os recursos. E se isso é assim 
nas medianias, o que será entre os 
abandonados da sorte e os conde- 
nados da fortuna ? 

Não! E” preciso pôr termo a 
isto! E” forçoso acabar com o su- 
premo cinismo na suprema covar- 
dia, ou mostrar que aqueles a quera 
so trata como cães para sofrer se 
pódem transformar em lobos para 
atacar | 

Diz muito bem. E” preciso 
que sejam atacados os respon- 
saveis por todo este desuma-   

que, sendo de capital interes- 
se, quasi-se acha abandonada 
por quem a ela devia dedicar 
à maxima atenção. 

E! preciso e urge que se fa- 
ga quanto antes. 
copia 

PASTA DE CARIDADE 
No Teatro Aveirense e promo- 

vido pelo Instituto de Cegos Bran- 
co Rodrigues, do Estoril, realisa-se 
no proximo dia 29 um sarau em 
que tomarão parte exclusivamente 
alunos desse estabelecimento de 
ensino especial e de beneficencia, 

velar o estado de adiantamento 
intelectunl e artistico desses infe- 
lizes no nosso país e ao mesmo 
tempo mostrar-nos quanto tem sido 

proficua a cruzada dos que com 
amor e carinho, como o sr. Bran- 

do bem. 
Eis o programa: 

1.º PARTE —1) Canto coral: 
1) Hino do Instituto; 2) A Brisa, 
letra de Tomás da Fonseca; 2) 
Leitura, escrita e operações ari- 
tméticas; 3) Violino e piano: Ca- 
valaria Rusticana, de Mascagni; 
4) Recitação : No som dum violino, 
de Diogo Carlos Reis; -5) Piano: 
Larmes et sourires, de Bachmann; 
2) Crigur de nuit, de Poret; 6) 
Recitação ao piano: O Minho, de 
Sebastião Pereira da Cunha; 7) 
Canto coral; 1) Canto da noite, le- 

Farol, musica e letra de Alvaro 
Bispo. 

no: Cuvatina, de Raff; 2) Recita- 
ção: Poesias de João de Deus, L. 
A. Palmeirim é Pinheiro Chagas; 

Antonio D. Barbosa; 4) Piano: 

Croive 
Pinto, discipulo do jpsigne profes- 
sor Rey Colago; 5) Piano a 4 mãos: 

Serrana, de Alf. Keil; 2) Desgar- 
radas, de Ernesto Maia; 3) Mada- 

de Pucini, 

parte do sarau exibir-se-á uma 
sensacional fita cinematografica de 
interesse historico e que mais va- 
lor artistico possue antre as dos films 

feita como se desenvolve a acção 
drámatica e como foram ligados os 
seus diversos episodios, alguns dos 
quais se desenvolvem em lindos 
decoros habilmente escolhidos. 

O SAT, 
Pelo resultado da analise 

quimica a qne foi submetido 
este produto, que constitue 
uma das riquésas naturais de 
Aveiro, conclnfu-se que não 
contém nenhuma 
que possa causar a decompo- 
sição de qualquer carne, sendo 
portanto menos verdadeiro tu- 
do quanto se fez propalar em 
seu desabono. 

Está por esse lado moxta a 
questão. E 

TOURADA 
Parece que se repete depois 

de âmanhã uma segunda edi- 
ção do que se passou no ulti- 
mo domingo no largo da fei- 
sa, so Rocio, numa pequena 
praça ali construida. 

Não representa, por certo, 
todo o prejuizo para a empre- 
sa 0 contrato com alguem que, 
percebendo alguma cousa do 
que seja aquilo, possa apare- 
cer a executar trabalho, que 
a não maravilher o publico, o 
que se não pretende, pelo me- 
nos o satisfaça, oferecendo-lhe 
ocasião de poder vêr... algu- 
ma coisa. 

Aconselhâmos, por isso, á 
empreza este recurso, que é 
indispensavel, e por aqui ficá- 
mos nas nossas considerações 
sobre o famoso espetaculo, 
considerações, que, muito jus- 
tificadamente, poderiam ser   no despreso por uma questão, em extremo... desenvolvidas! 

com o seu orfeon, que nos vai ra! 

tra de Tomás da Fonseca; 2) O 

22 PARTE-1) Violino e pia- 

E'hirondelle et le prisonnier, de, A E 
+ pelo aluno Joaquim Nunes | Estado lhe 

Carrilon de Louis XIV, de Nous-. 
tedt; 6) Canto coral: 1) Côro da celho tenha, 

da série de oiro, pela maneira per- | 

impurêésa 

Motas mundanas = 
| : 
| - Teve ha dias o seu bom su- 
| cesso, dando á luz uma meni- 
ima, a esposa do sr. Hrnestos 
| Maia, zeloso empregado da es 
itação telegrafo-postal da Costa 
do Valado. 

Os nossos parabens. 
| * & Estiveram nesta cidade 
“os srs. Manuel Silvestre e Gui- 
'lherme Francisco Luiso, de Na- 
Ipiz; Adelino Pinhal, da Palha- 
ça e Manuel dos Santos Fer- 
reira, da Povoa do Forno. 

És Acentuaram-se um pou- 
co as melhoras da esposa do sr. 
Antonio de Brito. 
& Por ter sido chamado ao 

serviço, está em Aveiro o alfe- 

t 

co Rodrigues, se dedicam á prática | pes de cavalaria 8 sr. Alexan- 

dre dos Prazeres Rodrigues. 

| O MILHO 
E' cada vez mais escasso no 

mercado de Aveiro, vendendo- 
'se o que aparece por elevado 
preço. E as autoridades sem to- 
marem providencias, sem ou- 
virem os clamôres dos que ne- 
cessitam desse cereal para seu 
sustento, apezar do bem alto, 
|todos os dias, se fazerem ecoar E) 
| por essas ruas fóra! Onde se 
viu uma coisa assim ? Onde se 
viu um governador civil ter, 
ina conjuntura atual, a sua re- 
|sidencia fóra da séde do dis- 
trito e comparecer na sua re- | 

3) Recitação ao piano: O pobre, de partição apenas meia duzia de 
“horas por semana quando o 

paga a sua perma- | 
nencia no gabinete que lhe 
compéte ocupar ? Onde se viu | 

além desse, mais 
| dois logares remunerados pelo 

me Butterfly, côro dos marinheiros, | Estado, onde é obrigado a es- 
tar ás mesmas horas, tratando | 

No intervalo da 1.º para a 2.º de assuntos completamente 
diferentes? Só em Aveiro. E | 

;pois que a essas entidades a 
Crise não afecta porque, pa-] 
;trioticamente, andam bem re- 
| muneradas dos seus multiplos | 
Serviços á região e ao país, 
tendo de sobra para o pão de | 
trigo, segue-se que tanto faz 

haver milho como não haver, 
para suas ex.” é o mesmo. Tu- 
do corre bem, no melhor dos. 
mundos possivel. 

Se assim fôr sempre?., 
** x 

ma fica, chamam a nossa a 
atenção para esta correspon- 
dencia inserta no Diario de 
Noticias de quarta-feira : 

Águeda, 3. — Ontem, no mer- 
cado da vila, em virtude da falta 
de milho e do alto preço que os la- 
vradores padiam, o povo amotinou- 
se e em grupos numerosos correu 
4s casas particulares, exigindo este 
carsal e obrigou o dono do celeiro 
pertencente á casa da Quinta das 
Lagrimas, de Coimbra, a fornscer 
todo o milho ali existente, 

Os sinos tocaram a rebate e to- 
da a manhã a vila esteve em re- 
boliço. 

Isto vai tomando um caracter 
gráve, porque ha mêsas saíram da- | 
qui centenas de alqueires de milho 
e agora não o ha, 

Se o govêrno não fornecer este 
alimento, teremos de presencear 
factos gravissimos, 

Tambem nos consta que numa 
freguszia deste concelho ha uma 
fabrica que queima este cereal, 

Quer dizer: o sr. governa- 
dor civil nem cá nem lá, O cu- 
mulo da inepceia. 
sz mist — 

Dentista 
fNilheiro 

(DE ESPINHO) 
Vem dar consultas a Aveiro 
ás terças e sextas-feiras, das 
oito horas ao meio dia, no 
consultorio do dentista 'Feo- 
filo Reis, á Rua Direita,   

  

  

que um administrador de con- E 

Depois de escrito o que aci- | 

o
p
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E'-nos solicitada a publica-| 
eção da seguinte: 

Sr. Director ! 

Permita v. que um obseuro! 
mestre escola meta a sua colhera-| 
da no estafado assunto da pesca | 
da ria, não para clamar que o res-. 
pectivo regulamento é mau, peor, 
ou péssimo .e quejandos superlati.. 

, VOS sinônimos que para aí apare- 
cem estampados em letra redonda, 
nem tão pouco para o criticar (que 
não chego a tanto) mas sómente 
para corrigir (é o termo) a sintaxe 

| esfarrapada do artigo que O Dis- 
trito de Aveiro publicou, no seu 
ultimo numero, com pretensões a 
critica ao erudito relatorio oficial 
(que precede e justifica o regula- 
“mento de que tenho um exemplar 

“na biblioteca da minha escola, 
PO articulista que—quem sabe? 
—talvez fosse meu discipulo, ha 

| de estranhar o atrevimento com 
que venho quebrar lanças pela 
sintaxe e tambem pela logica atroz- 
mente anavalhada no infeliz artigo, 
cuja aparição me causou pruridos 

“na fibra gramatical, coisa que ma 
não bulia enquanto à diatribe tre- 
sandava a ralhos de regateiras, 
"Eis o motivo do que segue : 

No primeiro periodo do escrito, 
0 autor distingue a população ma- 
vitima de todos os que da ria tira- 
vam adubos e peixe. Pretendia ser 
“redundante e saíu desconchavado. 
“Todos os pescadores e moliceiros 
da ria fazem parte da população 
maritima. : 

* Logo no principio diz que to; 
“dos os jornais são concordes, mas 
logo abaixo exclue o Democrata e 
a Razão e, so quizesse, podia ter| 
exeluido os Sucessos. Já vê que! 
não são todos, mas, vá lá... passe. 

A seguir diz que os fundamen- 
“tos do ataque ao regulamento estão 
nos genuinos principios da logica, 

“Ora, deixe-me dirigir a ele, meu 
"caro discipulo — se é que 0 foi — 
“então o senhor quer logica para 
fundamentar principios scientifico- 
naturais ou experimentais ?... Por- 
“que não diz o senhor aos da beira- 
mar que pesquem com logica já 
que os não deixam pescar com à 
malha miúda? O Santo Antonio 
hs valha com a logica que préga- 
Pva aos peixes... 
| Vem depois esta: levianas de- 
terminações de caracter jurídico, O 
meu distraído discipulo—suponhã- 

"mos que o foi-—saberá explicar-me 
'que bicho é aquele ? Ora repare e 
“convenha em que lhe serve muito 
bem aquela frase do Ramalho : isto 
Edo é escrever, é cogar-se. 

Andando... Então a convicção 
e que o regulamento não é bené- 
ico, não é só sma, é tambem a de 

uita gente inteligente ?... Tam- 
, seu maganão!... Não deixa 

creditos por bocas alheias... 
Perdoem-me os tolos). 
Segue: O regulamento de 1912 

começou este ano a produzir... 
etc. Eiste periodo faz-me lembrar 
oamigo Banana que morreu aos 
sessenta anos e. a 

consegue viver mais dez anos, 
é morria depois dos setenta, .. 

O meu ingenuo ex-discipulo 
r saber se o Regulamento da 

sc póde melhorar as condições 
ria evitando o- agoriamento, 

ide; o se se lhe dér um geito até 
póde fazer crescer o cabelo e tirar 

ig dôres de. dentes... 
Não se zangue que isto é forga 

da expressão. e 
* Certamente o artigo não foi 

isto pela censura prévia, porque 

não lhe cortaram aquela periodo 

que começa por: Claro que as es- 

pecies iotiologicas .. 

Não é que o periodo possa re- 
velar aos alemães as manobras dos 

nossos peixes quais Nautilus a per- 

correr as vinte mil leguas da vas- 

tissima amplitude do oceano, ete., 

mas é que as grandes parvoices 
tambem teem censura prévia, que 
não sendo a do proprio articulista 
quando as escreve, censurando-se 
asi mesmo, bom seria que dou- 

trem fosse, ao menos para provei- 
toso exemplo dos alunos de instru- 

| ção primaria. Venha cá, senhor 
mou ex-discipulo: olhe que os pei 
xes não teem intuéto, teem instin- 

to, e os estuarios não são forma: 

dos pelo oceano. Fique-se com esta 
e vai de graça. 

O que lhe não fica mal é a con- 
fissão do lhe luzir o olho para o 

  

INFALLIVELMENTE 

BRONCHITES 
Mesmo Ghronicas 

Em todna me pharmacias ou no deposito geral 
dl. DELIGANT; 15, rum dos Sapateiros, Lichea. | 

Franco de poríe compranda 2 frascos. | 

que lhe faz'crescer agua na boca. 
Isso é humano e desculpavel. 

Agora, o meu discipulo, mete 
o Maltus á bulha com o platonismo 
e larga-se à dizer outra vez que o 
regulamento não tem rigor logico!.,. 

O" logica, corro a salvar-te que 
estás prestes a afogar-te ma ria! 

Não tem rigor logico porque o 
Relatorio, tratando da escolha de 
um local, de menos de meio hecta- 
re, para a construção ds um vi- 
veiro modelo, diz não se terem 
feito aí experiencias concludentes 
sobre a afluencia das criações a 
tal ponto restrito ds ria. E' uma 
logica de... rochedo. 

Depois das tres estrelinhas é 
que ele vem bonito... 

Não se trata de saber se o re- 
gulamento é bom ou mau, o que é 
preciso é suspende-lo já, sem perda 
de tempo. 

Para este desfscho era escusa- 
do um exordio tão cheio de babo- 
seiras logicas e ilogicas. Podia 
mesmo o meu inteligente ex-disci- 
pulo lavrar o decreto nestes ter- 
mos : 

Art, 1.º—O regulamento da ra, 
bom ou mau, não presta para nada 
porque não tem rigor logico e por 
isso é intuitivamente banido .da 
logica, podendo pescar-se livremen- 
te com logicas ds qualquer malha, 

Art. 2º—Fica revogada a lo- 
gica em contrario. 

Desculpe-me, sr. Director, este 
cogar-me das cocegas que ás vezes 
sinto, e creia-me 

Ds v. atc., 

Demo 

Propagana 
ptriti 

A Cómissão de Propaganda 
Patriotica de Aveiro, que to- 
dos os dias tem reunido na 
sala das sessões da Câmara 
Municipal, resolveu convidar, 
para dar inicio aos trabalhos 
que constituem o fim da sua 
missão, o antigo parlamentar 
dr. Egas Moniz e ao mesmo 
tempo enviar a várias entida- 
des do distrito a cireular que 
passâmos a transcrever inte- 
gralmente : 

Ego Sr. 

Todos conhecem a gravidade da 
nossa situação. 

O estado de guerra em que se 
acham as maiores nações da Euro- 
pa tem-se rejflectido duramente em 
Portugal, onde o preço das eubsis- 
tencias vai subindo cada vez mais, 
devido sobretudo ás deficiencias e 
dificuldades de transportes mariti- 
mos. 

O Governo da Republica, que- 
rendo ocorror a essas dificuldades 
é tendo tambem de obtemperar aos 
desejos da Inglaterra, nossa aliada, 
desretou a apreensão dos navios 
alemdes paralisados nos portos por- 
tuguôses desde o principio da guer- 
ra. 

A Alemanha declarou-nos por 
isso guerra e com a Alemanha está 
a Austria e Hungria, a Turquia e 
a Bulgária, nações poderosas e 
aguerridas, aliadas daquele Impe- 
Tio, 

Nós estâmos ao lado da Ingla- 
terra, nossa aliada ha mais de 500 
anos, da França e da Russia, na- 
qõos egualmente poderosas, que se 
não tinham exercitos tão bem orga- 
nisados como a Alemanha, dispõem 
de populações muito superiores em 
numero e dos recursos sem limites 
de todo o mundo, porque a esqua- 
dra inglesa garante a liberdade dos 
mares, e temos por nós as simpatias   Mico peixinho que anda na rise das nações civilisadas. 

O DEMOCRATA 

Estâmosegqualmente ao lado de 

gro, mações pequenas, como nós; 
mas egualmente briosas e dispos- 
tas, apesar de conquistadas, a le- 
var até ao fim os ultimos sacrificios. 

Estúmos finalmente «o lado do 
Direito e da Razão, pois a Alema- 
nha violou brutalmente a neutrali 
dade da Belgica e do Luxemburgo, 
cuja integridade tinha prometido 
guardar e fazer respeitar em tra- 
tados vigentes, e trabalhava sem 
descanso para se apoderar das 
nossas colonias, especialmente de 
Angola e do Norte de Moçambique, 
simplesmente porque estes territo- 
rios estavam ao alcance dos seus 
braços e convinham aos seus pla- 
nos coloniais. 

Nestas circunstancias a guerra 
que a Alemanha nos declarou pa- 
rece que não poderia evitar-se, & 
apesar de ser o muior sacrificio 
que podia ser-nos imposto, convem 
realmente aos nossos interesses de 
nação livre. 

A vitória da Alemanha repre- 
sentaria a perda das nossas colo- 
nias e da nossa independencia! 

Batendo-nos ao lado dos alia- 
dos defendemos portanto a nossa 
vida de nação livree a nossa in- 
tegridade ! 

E preciso que estas factos che- 
guem ao conhecimento de todos é 
para esse fim se organrisou a co- 
missão abaixo assinada; convem 
que em todos os concelhos e fre- 
guesias do distrito se organitem 
egualmente comissões para explicar 
esta situação é animar o povo, fa- 
sendo-lhe vêr que nos devemos unir, 
republicanos e monarquicos, ca 
cos e livres pensadores, sem distin- 
ção de partidos, para o fim glorioso 
de salvar a Patria. 

Convem egualmente incutir-lho 
esperanças do bom resultado pro- 
vavel dos nossos sacrificios. 

A Historia mostra-nos que, em 
todos os tempos e sem excepção al- 
guma, a nação que domina no mar, 
vem a dominar em terra e nós sô- 
mos aliados da grande nação in- 
glesa que pelo seu incomparavel 
poder maritimo nos garante a li- 
bardade do mar c assim o final 
triunfo da nossa causa no Conti- 
nente, 

Pedimos a V. Ex* que empre- 
que a sua valiosa influencia para 
no seu concelho e freguesia orga- 
nisar comissões que se encarreguem 
de esclarecer-o povo sobre a nossa 
situação, sobre as leis e regulamen- 
tos vigentes do serviço militar, so- 
bre a necessidade de servir o Esta- 
do com dedicação não só nas re- 
partições publicas, mas tambem 
nos serviços particulares de que 
depende o bem geral, como éa agri- 
cultura, a que devemos dedicar 
muito especial cuidado. E preciso 
mostrar ao povo a necessidade ur- 
gente de sermos economicos, porque 
temos de fazer face a grandes e 
imperiosas dificuldades economicas, 

E" finalmente preciso mostrar 
as vantagens que devemos esperar 
do triunfo da nossa causa pela 
consolidação da nossa independen- 
cia, pelo mutuo auxilio que hio de 
prestar-se as nações aliadas e pelo 
impulso que livremente poderemos 
dar & nossu actividade agricola e 
industrial, ao nosso comercio e ás 
nossas colonias. 

Esta comissão fica inteiramente 
ao seu dispôr para todas as infor- 
maçgões do que V. Ex.* carecer so- 
bre a maneira de at se organisarem 
e de cooperarem no plano patrioti- 
co, de que acabamos de dar conhe- 
cimento a V. Ew.*, e que as cir- 
cunstancias nos impõem, E: 

Pedimos a V. Ew.* ee digne 
comunicar ao primeiro signatario o 
resultado dos seus trabalhos. 

Saúde e Fratornidade, 

Aveiro, 25 de Março de 1916, 

José Cristiano Braziel 
Dr. André dos Reis 
Dr. Lourenço Simões Peixinho 
Francisco Antonio Meirales 
Tenente Gaspar Inácio Ferreira 
Dr. Antonio Emilio de Almeida 

Azevedo 
Dr. Antonio Maria da O. Mar- 

ques da Costa 
Tenente Carlos Gomes Teixeira 
Albino Finto ds Miranda 
Tenente-coronel Dias 
Domingos José Cerqueira 
Tenente-coronel Abilio Augusto. de 

Almeida 
Bernardo Torres 
Alberto Souto 
Dr. Joaquim de Melo Freitas 

* 

No proximo domingo é es- 
perada nesta cidade uma de-   

Belgica, da Servia e do Montone-, 

genero em Aveiro — 

no dia 29 de abril. 

nos Árcos 

do Norte, composta dos s 
Mario Vasconcelos € 

Coelho de Magalhães, Artur 
Medina e do nosso coléga da 
Montanha, José Vieira, que 
vegm proceder Á organisação 

do mueleo local, delegado du 
mesma Junta, conforme a par- 
ticipação feita ao presidente 
do municipio aveirense. 

Será aguardada ás 16 ho 

PRAÇA DO PEIXE 
No mez passado, com man 

tempo permanente, escasseou 
o peixe nomercado da cidade. 
E o clamor de certa imprensa 
foi: falta o peixe por causa do 
regulamento da ria. 

Volta o bom tempo e logo 
vemos o mercado abundante, 
farto. 

Então como foi o regula- 
mento a causa da escassez se 
ele era então e é agora o mes- 
mo? 

Pobre de quem se mete em 
camisas de onze varas a falar 
do que não sabe ou a torcer a 
verdade. 

À escassez era a consequen- 
cia natural do tempo agreste 
que impedia o labor dos pes- 
eadores, a" consequencia da 
grande massa de aguas dôces 
que aflnia ao estuario, fazen- 
do safr para o mar múitas es- 
pecies, a consequencia das 
aguas alastrarem. para fóra 
dos leitos habituais e o peixe 
tresmalhar-se para cs sapais 
ou baixios, tornando-se dificil 
a sua captura. 

Voltowo bom tempo, regu- 
larizou-se a salinidade, os pei- 
xes tornaram tambem para os 

limites normais dos pesquei- 
ros, e o mercado imediatamen- 

te readquiriu o abastecimento 
muito bom que agora vai ten- 
do e era desconhecido ha uns 
anos atraz. 

Contra os açambarcadores, 
contra os açambarcadores é 
que se torna necessário pro- 
videnoiar porque de resto pei- 
xe não falta quem o pesque, 
observando a lei etire da sua 
venda os Incros respectivos, 
compensadores do seu traba- 
lho. 

Serviço de administração 
CONGO BELGA 

Lcrâmos as conheci 

mento doz nossos prosas 
dos assinantos desta re- 

gião queso acham na pos- 

se do sr. Julio Diniz, re= 
sidonte em Iôma, casa 

Vale & O: todos om roci- 

bos do Democrata que obse- 
quiosamento so encarre- 
ga de cobrar, e por isso 

esperames quo todos lhe 

enviem as importancias 

neles oxpressas assina 

que, pelo correio, reces- 

bam o competente aviso. 

Desde já os nossos 

agradecimentos. 

MANAUS 
Tambem o nosso ami- 

go sr. Antonio Dias Po- 

reira possue já os recibos 

dos assinantes de Mas 
naus (E. U. do Brazil) a 
quem pedimos o favor de 

lhos satisfazerem logo 

que sejam apresontados 

aim de lhe evitarem 
quanto possivel massas   legação da Junta Patriotica 
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Sá, dr.lf 
Antonio Barradas, dr. Alfredo | 

Teatro Aveirense 
Grandioso espetaculo — primeiro no sen, 

pelo Instituto dos Ce-| até 8 
s de Lisboa, |, 

Assinatura aberta na tabacaria Reis, 

ds Ga 
| 
'De regresso da Africa é alvo 

duma grande manifesta- 
ção do povo avei- 

Tenso 

No rapido da noute de domin- 
go ultimo chegou a esta cidade, 
após um ano de gusencia, o nosso 
amigo dr. José Maria Soares, t 
nente medico militar, que fôra en- 
corporado em infanteria 19 para 
a Africa Ocidental quando se- 
guiu a grande expedição após os 
acontecimentos que se déram e que 
custararo a vida a alguns dos nos 
sos soldados que os bandidos teu 
tonicos traigosiramente trncidaram. 

Espalhada rapidamente a noti- 
cia da vinda do nosso conterra 
neo, expontaneamente brotou, no 
espirito de todos, 0 cumprimento do 

dever moral e patriotico de aguar- 
dar o sem desembarque, démons- 
trando por maneira frisante e sin- 
céra a profunda astima e afeição que 
a cidade lhe conságr i 
do rapido, grandem 
vasto recinto da estação, estendendo 
se por ambos os lados da linha, nu- 
ma massa compacta, que anciosa- 
mente esperava não só o bom ami- 
go e predilsto filho desta terra, 
mas 0 soldado, dedicado servidor 
da Patria, que tanto se impozóra 
soienfificamente entre os s9us colé- 
gas pelos hospitaes africanos. 

À" hora da tabela, uma salva 
de morteiros anunciava a entrada, 
nas agulhas da locomotiva, as tres 
bandas de musica executam a Por- 
tugueza, de mistura com uma co- 
lossal salva de palmas e vivas es- 
tridentes que se esguem por todos 
os lados, 

Produz-ss então um movimento 
de avanço para a cauda do com- 
boio, donde desce o dr. Soares, pa- 
ra quem centenares de braços lo- 
go se estendem s o cingem de en- 
contro ao peito de quantos a gra- 
tidão e o aféto ali levavam num sa- 
grado dever. 

Não sé descreve o que se se- 
guiu desde o logar de desembar- 
que até cá fóra, ao largo, em fren- 
te do cdificid da estação, para on- 
da veio em triunfo, surpraso o co- 
movido, entre as palmas e vivas 
que não cessam, alguns destes al- 
tamente demonstrativos de quan- 
to existe bem vinculado no cora- 
ção popular, a obra filantropica a 
humana do dr. Soares. 

Piva o protetor dos pobres! 
Viva o amigo dos infelizoa! — ax- 
clamava-se por toda a parte e em 
muitos olhos de gente do povo re 
parámos tambem que havia lagri- 
mas de intensa gratidão e ale- 
gria pelo regresso daquele que 
junto com a aplicação do seu sa- 
ber, gratuita e generosamente dis- 
pensado, deixa sobre a meza tosca 
e pobre o obulo caritativo s repa- 
rador ! 

Da sua obra humana e caridosa, 
caiu-lhe sobre a cabaça o premio 
consolador & publico da gratidão e 
do amor de quantos ele socorre e 
ouve, nas suas horas de dôr e de 
angustia, sem outro proveito mais 
do que mitigar o sofrimento do 
seu semelhante e dos seus conoi- 
dadãos sem distinção de classe, 
Do ssu serviço e dedicação de sol- 
dado, lá distante, no sertão e nas 
plagas africanas, tambem recebeu 
a devida recompensa, oúvindo gri- 
tar — Viva o defensor da Patria! 
Viva o exercito Português ! 

O dr. Soares não é como aque- 
les de quem falsa e hipocritamente 
se diz que fazem do seu mister 
um verdadeiro sacerdocio; sacer- 
docio, porêm, que resulta apenas em 
actos da.mais vile repugnanto ga- 
nancia, chegando até alguus a le- 
var-da casa dos pobras enfermos 
objuctos vários que cheguem para 
pagar as visitas que, todavia, a 
câmara municipal satisfaz entre- 
gando duzentos escudos anuses 
para q desempenho de tal serviço, 

O dr. Soares é, na rigorosa 
verdade dos factos, o desinteressa-   do medico dos pobres, sempre 

S 

m, á hora | 
ão enchia o | 

ppronto a esenta-los à a atende-los, 
[Sem outra preocupação mais que a 

| consciencia do dever cumprido. 
O numeroso cortejo, entre q 

qual se via a academia com o seu 
standarte, os asilados de ambos 
5 sexos, bombeiros é grande nu- 

mero de snhoras, acompanhou até 
á sua residencia o “homenageado, 
sendo novamente “queimados mui- 
tos foguetes e erguidos vivas á 
Patria, à Republica, ao exercito, 
etc., recebendo por essa ocasião à 

ita de muitas e muitas pessoas, 
a quem foi materialmente impos- 
sivel aproximarem-se dele por oca- 
sião do desembarque. 

Saudando o dr. José Maria 
Soares em nome da velha amizade 
que nos liga e da justiça que as 
suas qualidades e patriotismo me- 
recem, o Democrata congratula-se- 
com o seu regresso, fazendo votos 
pelas suas prosperidades futuras. 
enem 

Triste aniversario 
Passa depois de 4manhã o pri- 

meiro aniversario do falecimento 
de Placido Pereira. 

Sangra-nos o coração com a 
mesma intensidade de dôr como na 
Primeira hora amarga em que a 
morte o arrebatou. 

A saudade, que por ele senti- 

as suas qualidades, não se apaga- 
rão jámais. 

memoria, que estremecemos, da 
sua curta passagem pelo tablado 

—p e a 

Jámais a Alemanha manifestou 

mentos que não traduzissem o fir- 
me proposito de ferir o agravar, é 

pela violencia da força a com o 
mais absoluto desrespeito pelo Di» 

colonial, conquistado pelo heroico 
sacrificio de muitas gerações de 

éco doloroso da afronta de Kionga, 
com. que injusta e brutalmente 

não tinha agravos de qualquer es- 
pecie, já novas tentativas de mais 

damente esbogava contra à riquis- 
sima provincia de Angola. A guer- 

Alemanha realizasse os seus pro- 
jectos de invasão e efectivasse os 

9ão, postos em evidencia pela acção 
violenta do seu exeroito colonial, 

traigoeira cilada de Naulila, tin- 
gindo de sangue português o Sul 

tão clara e insofismavel significa- 
ção que das intenções da Alema- 

que teimosamente não descsrram 
os olhos, para continuarem a ne- 

Tendo enveredado pelo tortuoso 
caminho da violencia e do ultraje, 

derosa Alemanha quiz ir até ao 
tim, declarando a guerra a Portu- 

til pretexto da requisição dos na- 
vios alemães surtos em águas na- 

feita em termos os mais deprimen- 
tes e vexatorios, é a ultima elo- 

profando e injustificavel, do seu 
despreso pelos nossos direitos e 

não deixa desviar os olhos dos 
nossos riquissimos dominios "colo- 

uma vez provou que deseja 0 ani- 
quilamento de todas as pequenas 

Belgica, da imortal Servia, do 
sublime Mentenegro, é Portugal a 

de morte pelo imperialismo ale- 
mão, A Patria estã em perigo ? 

hesitando um momento en cumprir 
o nosso dever, atravez da todas as 

de todos os sacrificios, À Patria 
está em perigo? Pois eucaremos 

dispondo-nos ás maiorez audacias 
e aos mais extraordinarios herois 

mos, e o aprego em que tinhamos 

Dele conservamos por iss0 à 

à existencia, 

do respectivo ministro 

para com Portugal outros senti- 

o premeditado plano de usurpar 

reito, esse riquissimo patrimonio 

portugueses, Não apagado ainda o 

atingiu a nação portuguesa, de que 

dolorosos e profundos golpes niti- 

ra na Europa não deixor que a 

sews tenebrosos planos de absor- 

O cruel massacre de Kuangar e 4 

de Angola, são episodios de uma 

nha só ficaram duvidando aqueles 

gar a existencia da luz, 

da injustiça e da extorsão, a po- 

gal e aproveitando para isso o fu- 

cionais. Essa declaração de guerra, 

quente demonstração do seu odio 

daquela desmedida ambição que a 

niais. Ao mesmo tempo, ela mais 

nacionalidades. Depois da heroica 

pequena” nacionalidade ameaçada 

Pois lutemos para a salvar, não 

dificuldades, de todas as dôres e 

com serenidade os acontecimentos, 

mos, Na hora dificil que atraves-   
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Dentista 
Candido Dias Soares. 

Cirurgião-dentista pela Escola Medica do 
Porto, tambem conhecido por “Candido 
Milheiro. ou “sobrinho do Milheiross 

Abriu o seu consultorio permanentemente desde o dia 1 de 
fevereiro do corrente ano na rua dos Mercadores, n.º 8—Éº 

AVEIRO 
  

samos, um univo pensamento deve 
guiar todos os portugueses dignos 
do passado brilhante da sua raga 
e da sus nobilissima tradição — 
dar a vida pela Patria, salvando & 
sua honra e assegurando o seu 
glorioso futuro. 

A vós, marinheiros, que, além 
das responsabilidades e obrigações 
comuns a todos os portugueses, sois 
os depositarios: das gloriosissimas 
tradições dos audazes navegadores 
de mares desconhecidos e nunca 
dantes navegados, e dos vencedo- 
res de muitas épicas batalhas con- 
tra os mais aguerridos povos, à 
vós, para quem neste momento se 
voltam olhares esperangados de 
tantos milhares de portugueses, à 
vós, marinheiros, compete dar o 
exemplo da maior abnegação e 
manter uma inalteravel ssrenidade, 
um calmo e refletido conhecimento 
do dever colectivo, disciplinando 
todos os impulsos e subordinando 
todas as energias Ro consciente e 
esclarecido critério daqueles que 
vos comandam e que saberão apro- 
veitar as vossas qualidades e-ori- 
entar todos os esforgos para & sa- 
grada defesa dã Patria. Uma von- 
tade 'disoiplinada e uma coragem 
refletida e serena são os mais pre- 
ciosos elementos do triunfo, A se- 
renidade é a grande e invencivel 
forga dos que combatem por uma 
causa justa, E que mais justa cau 
sa haverá do que esta em que uma 
pequena nação, ofendida e ultra- 
jada na sua honra e no seu brio, 

— pretende vingar tais afrontas para 
continuar merecendo o respuito e 
a consideração de todos os povos 
cultos? A modestin dos nossos re- 
cursos não deve quebrar-vos o 
animo, antes deverá ser um pode- 
roso estimulo para 03 mais extra- 
ordinarios feitos e para os mais 
heroicos sacrifícios. E msior esti- 
mulo deverá ainda ser o saber que 
tendes de mostrar o valor da raça 
portuguêsa e justificar a sua velha 
fama de sofredora e audaciosa até 
ao sacrificio, combatendo ao lado 
da altiva e poderosa Inglaterra, 
nossa velha e fisl aliada, defenso- 
ra dos direitos das pequenas nacio- 
nalidades, e da nobre e generosa 
Franga-—mão augusta de todas as 
liberdades e patria sagrada da ver- 
dadeira Democracia | 

No mar do norte, no Mediter- 
raneo e no proprio Atlantico tem 
a Alemanha procurado, pela acção 
dos seus submarinos e corsarios, 
obter ligeiras conpensações para 
os seus reveses, dificultando o co- 
mercio mundial, destruindo pacifi- 
cos navios e assassinando os seus 
milhares de passageiros, espalhan- 
do o terror, não distinguindo beli- 
gerantes de neutros e desprezando 
sistematicamente os tratados, as 
convenções e os mais elamentares 
principios de Direito Internacional, 
Dada a distancia das bases de ope- 
rações da Alemanha o a manifes- 
ta dificuldade em iludir à vigilan- 
cia da poderosissima frota inglêsa, 
é contra 05 submarinos e cruzado- 

“res auxiliares inimigos que teremos 
de nós precaver. E' pois á mari- 
nha de guerra que, presumivel-| 
mente, caberá a honra de parar os 
primeiros embates e de inutilizar 
as primeiras arremetidas do inimi- 
go. Toda a nação conha em que 
sabereis cumprir a vossa nobre e 
honrosa missão, respondendo com 
vigor e com serenidade aos ata- 
ques alemães e revelando a vossa 
nunca desmentida corsgem, o vos- 
so grande patriotismo e o-mais pro- 
fundo respeito pslas leis da huma- 
nidade que a'guerra não póde re- 
vogar e que são a mais inequivo- 

recer q gratidão e o respeito dos 
vindouros. Honrai a Patria que & 
Patria vos contempla ! 

AGUA 

Caldas Santas 
DE 

Carvalhelhos-- Traz-0s- Montes 
Infalivel nas molestias de pele: 

uiceras, cczemas,pseo- 
rinuis, etc. que não admite 
eonfrôntos. 

Curzs maravilhosas: 
Efeitos assombrosos nas mani- 

festações artriticas: ring, De- 
xiga, intestinos, figa- 
do e estomago. 

Grande dissolvente do acido 
urico, Magnifica agua de mesa. 

Vende-se em caixas, garrafas de 
htro « quarto, garrafões e ão copo 

Depositirio unico no distrito 

Casa da Costeira 

Sonto Ratola—AVEIRO 
> 

Necrología 

Tendo recolhido a uma casa de 
saude, em Lisboa, faleceu vitima- 
do pela doença que de longa data 
o vinha torturando, o sr. dr. José 
Alberto Barata do Amaral, que em 
Vagos exerceu 0 logar de juiz de 
direito e em Aveiro o de governa- 
dor civil durante a ditadura Pi- 
menta de Castro. 

O seu cadaver foi sepultado na 
igreja de Tortozendo. 

==(om 33 anos, tambem se f- 
nou nesta cidade a unica filha do 
sr. José Joaquim Congalves da 
Caetana, de nome Rosa da GHoria 
Gamelas, a quem a tuberculose de 
ha muito vinha minando sem que 
lhe valessem os esforços da medi- 
cina pera-a salvar. 

= Egualments deixou de exis- 
tir a menina CHáfira Varéla Pinto, 

“filha do sr. José Martins Pinto, ele- 
otricista em Tiowurenço Marques, é 
neta do 1.º aspirante dos correios, 
sr. Augusto Varéla. Tinha apenas 
um ano de edade. 

A's familiss enlutadas o nosso 
cartão de pêsames. 

u Ifima hora 
—es(n)==— 

SERÁ VERDADE ? 
Corre com a maior 

insistencia que a nos» 

sa provincia de Mo- 

cambique fôra invadi- 

da pornumerosas for- 

ças alemãs, havendo 

um violento recontro 

comtropas portuguê- 

sas que o não pudé- 

ram suportar por de- 

ficiencia de recursos. 

| Mais se diz que par- 

te brever ente para 

ali a anunciada expe- 

idição afim de manter 
jintegro o territorio 

que legitimamente 

nos pertence. 

* 

Preparativos militares 
Para aquartela- 

mento de tropas em 
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O DEMOCRATA 

Tipografo | Pinheiros 
Habilitado, oferece-se. Nes- VENDEM-SE em Vagos. 

ta redacção se diz. Para esclarecimentos Duar- 
te José da Fonseca, residente 

0 Democrata é o jor-| na referida vila. 
nal republicano de maior tiragem 
e circulação e mais barato 
que se publica na séde do distrito 
de Aveiro. 
DE E (Ba 

ANUEL Joaquim Ribau, 
com prática de ensino e 
com o curso secundário, 

lecciona para o exame de ad- 
missão ás Escolas Normais. 

B. dos Tavares, n.º 1. 

meme camas 

“SELOS PARA COLECÇÃO 
A PRS$0 

Grande variedade de selos pas 
ra colecção, de Portugal, colonia- 
e estrangeiros, a peso. 

Kilo. . 
1,2 Kilo. de v.B00 
5 kilos. - 29000 

Albuns, folhas, charneiras, ca | 

500 

“ANUNCIOS . 

Casa 
ques uma, de dois an- 

dares, sijuada á esquina 
da rua do Sol, quem vai da 
Praça do Peixe. 

Trata-se com Antonio Ro- 
drigues Jeronimo, na (Garage 
do Largo Bento de Magalhães, 
néata cidade. 

eto., etc., tudo á venda n4 

CASA FILATELICA 

do 

Baptista Moreira 

Rua Direita— Aveiro 

ENDEM-SE uma terra la- 
vradia, murada, com ca- 
sa e eira, pôço com nó- 

ra, eramada, proximo da es- 
tação de Aveiro. 

Para tratar, com Evaristo 
Ferreira, em Espinho.   

  

Nova fabrica de telha em Aveiro 
É PA EAR | 

A Ceramica Aveirense 

JOÃO PEREIRA CAMPOS 
SITA NO CANAL DE S. ROQUE 

talogos de 1916, selos em folhas | 

! 
í 

PADARIA 
MACED 

PRAÇA DO COMERCIO 

AVEIRO 

Esta casa tem á venda pão de primeira qualidade bem 

como pão hespanhol dóces, bijou, abiscoitado e para diabe- 
ticos. De tarde, as deliciosas padas, 

Completo sortimento de bolacha . das principaes fabri- 

cas da capital, massas alimenticias, arroz de diversas quali- 
dades, assucar, stiarinas, vinhos finos, ete., ete. 

GAFÉ, especialidade da casa, a 720 e 600 réis o" 

bilo. 

O 

t 
o) 

  

» Grandes armazens 
=DE= 

adubos químicos 
Solfato de cobre—Enxofre—Prensas para lagares— 

Esmagadores de uvas 

ADUBOS COMPOSTOS 

Arames aincados—Cimentos: TEJO e MONDEGO 

Peçam preços antes de comprar & 

Virgilio Souto Ratola 

MAMODEIRO 

Hotel é Restaurant GampesiPe 
Oliveira do Bairro 

3º o unico que satisfaz com rigor as exigen-H 
cias da sua clientola 

COSINHA DE PRIMEIRA ORDEM 

COMODIDADES EXPLENDIDAS 
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  O proprietario desta fabrica participa aos srs. mestres 
ile obras, revendedores e ao publico em geral, que se encon-, 
tra habilitado a satisfazer qualquer pedido de- telha, tipo! 
Marselha, e doutros, telhões, tijolos vermelhos e refractarios, | 
ladrilhos, azulejos, tubos de grez, cimentos, ete., eto., e pede | 
para que não façam as suas compras sem uma próvia visita | 
4 sua fabrica para avaliarem a qualidade dos seus produtos. 

Aos grs. mestres de obras e revendedores, descontos; 
'convemocionaes. Manda amostras e preços a quem os requi- 
sitar. 
  

Oficina de serralheria 

Estabelecimento de ferragens, ferro, aço é carvão de forja 
—DE— 

RICARDO MENDES DA COSTA 

Rua da Corredonra 

AVEIRO 

Nºesta officina fabricam-se com toda a perfeição fecha- 
duras, fechos, trincos e dobradiças, do que ha grande quan- 
tidade em deposito para vender por junto. 

Grande sortido de ferragens para construcções, ferra- 
mentas, cutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha de Flan- 
dres, de cobre à de latão; tubos de chumbo e de ferro galva- 
nisado; pregaria, chapa de ferro zincado, etc., ete. 

Vendas por junto e «a retalho 

Agente da Sociedade de Saneamento Áseptico de Lisboa 

Dilnidorer septiocs antomaticos, esterilisadores o filtros biologicos das aguas 

Especialidade em leitão assado) 

Adéga Social 
Rua da Revolução 

io qm ii UE e ee 

  

Os proprietarios déste estabelecimento participam 
aos seus Ex."” freguezes e ao público em geral, que 
teem á venda os seus vinhos, ao preço de 100 reis o hi- 
tro (branco) e 80 reis (tinto). 
Abafado a 200 reis o litro. 

Aguardente bagaceira a 300 reis o litro, 
Tambem ha serviço de restaurant, estando encarre- 

gado da cosinha pessoa habilitadissima. 

Os proprietarios, 

FERREIRA & IRMÃO 

DODO0O-DODO99GG90OS 

Pharmacia Ribeiro 
DEPOSITO DE DIVERSOS PRODUCTOS 

CHIMICOS E PHARMACEUTICOS 
—=— * 

Aguas mineraes, naturaes do paiz e estrangeiro. 
Fundas, Pessarios, Algalias, Mamadeiras, Suspensorios, 

Seringas de vidro e de metal, Borrachas, Insufladores, 
Bombas para tirar leite, artigos de pensos, sabonetes medi- 
cinses, etc., etc. 

Especialidades pharmaceuticas, nacionaes e estrangei- 
ras, e muitos outros artigos com applicação medica e ci- 
rurgioa. 

Aviamento de receituário feito com o maior éscrupulo e 
promptidão a qualquer hora do dia ou da noite, 
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Aos srs. mestres d'obras 
e artistas 

E Seas 

LISTAS em papel e em panno. 

E entenntração grandes mo-| Aveiro estão já to- 
que é, quê foi e será sempre, do 

apanagio dos marinheiros porta- da versos eau 
guêses. Em todos vós, cidadãos, | Clos publicos e arma- 
que no mar tersis de lutar, a na-| zena particulares, de- 

gão deposita ilimitada confiança, ' vendo o abarraca- 
certa de que não hositareis em E mento dafeirademar- 
orificar*a propria vida no altar | t Do abros 
Patria e de que sabereis honrar as | 2º Ser tambem Pp 

veitado para o mes» 

Fecommendam-se as da unica Fabrica 
Portugueza a Vapor de Aveiro, de 
BRITO & C.*. 

VENDEM-SE em todas as boas droga- 
rias e nas melhores lojas de ferragens.   gloriosas tradições de tantas heroi- 

cas gerações de marinheiros e me-/mo efeito. FSC SPC ICP ADS DPI Ra 

Unica pharmacia onde se prepara o veres 
dadeiro remedio contra a ictericla, de tão 
marsvilhosos effeitos. 

Rua Direita-AVEIRO 

o DOLOSDOGDOS 

OFICINA DE CALÇADO R DEPOSITO DE CABEDARS 

José Migueis Picado Junior 
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Nêste estabelecimento encontrarão sempre os seus colégas uva 
' colossal sortido de sóla e cabedaes de todas as qualidades, que vende 

Muito superiores às estrangeiras e mais baratas. | 
t 

por preços excessivamente módicos em virtude dascondições vanta 
| josas porque obtem aquêles artigos. 

Executa-se toda a qualidade de calgado com a maior prontidão 
e aperfeiçoamento. y 

RUA DA ALFANDEGA   AVEIRO   
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